
 
 

 

Nós Igreja – Folheto Litúrgico 
Missa do 29º Domingo Comum 

Ano A – Verde 

Diocese de Barreiras – Bahia                                                                                         Folheto Litúrgico n° 49 -  21/10/2018 
  

Espaço simbólico: a pro-
posta do espaço simbólico 
corresponde à comemora-
ção do Dia Mundial das Mis-
sões 2018. Consta de um 
globo, indicativo do campo 
missionário em toda a terra, 
as cores missionárias (orna-
mentação com as faixas co-

loridas), o terço, a Palavra e sugerimos tam-
bém um cartaz da Infância Missionária, co-
memorada neste Domingo.  

 

 

 

I Ritos Iniciais 

 

COMENTÁRIO  
 

(Elaborado pela Equipe Litúrgica) 

 

CANTO DE ABERTURA   
 

(CD: Liturgia VII, faixa 14 - Paulus) 
 

Exulte de alegria quem busca a Deus, / 
quem busca a Deus, / quem busca a 
Deus; / sua face é tudo o que eu queria! 
 

1. Que se abram seus ouvidos ao clamor 
dos meus pedidos! / Se dos erros vais lem-
brar, quem, Senhor, vai aguentar? / Porque 
há em ti perdão, / todos te respeitarão! 
 

2. No Senhor minh‘alma espera, eu confio 
em sua Palavra. / O vigia espera o sol, eu 
espero o meu Senhor. / Seu amor, sua pie-
dade nos libertam da maldade! 
 

3. Ao bondoso Pai cantemos, a Jesus nos 
confiemos! / No Espírito cantemos, uns aos 
outros consolemos. / Ao Deus vivo celebre-
mos e um louvor, contrito, demos! 

 
1 - ACOLHIDA  
 

PR: Em nome do Pai e do Filho e do Espírito 
Santo.  AS:  Amém! 
 

PR:  O Deus da esperança, que nos cumula 
de toda alegria e paz em nossa fé, pela ação 
do Espírito Santo, esteja convosco. 
 

AS:  Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo! 
 

2 - ATO PENITENCIAL 
 

PR: De coração contrito e humilhado, apro-
ximemo-nos do Deus justo e santo, para 
que tenha piedade de nós, pecadores 
(pausa). 
 

PR: Tende compaixão de nós, Senhor. 
AS: Porque somos pecadores! 
 

PR: Manifestai, Senhor, a vossa misericór-
dia. 
AS:  E dai-nos a vossa salvação! 
 

PR: Deus todo-poderoso tenha compaixão 
de nós, perdoe os nossos pecados e nos 
conduza à vida eterna.  
AS: Amém. 
 

PR: Senhor, tende piedade de nós. 
AS: Senhor, tende piedade de nós. 
  

PR: Cristo, tende piedade de nós.  
AS: Cristo, tende piedade de nós.  
 

PR: Senhor, tende piedade de nós.  
AS: Senhor, tende piedade de nós. 

 
3 - GLÓRIA           (rezado ou cantado) 
 

PR: Glória a Deus nas alturas:  
1) e paz na terra aos homens por ele ama-
dos. 2) Senhor Deus, rei dos céus, Deus 
Pai todo-poderoso. 1) Nós vos louva-
mos, nós vos bendizemos, 2) nós vos 
adoramos, nós vos glorificamos, 1) nós 
vos damos graças por vossa imensa gló-
ria. 2) Senhor Jesus Cristo, Filho Unigê-
nito. 1) Senhor Deus, Cordeiro de Deus, 
Filho de Deus Pai. 2) Vós que tirais o 
pecado do mundo, tende piedade de nós. 
1) Vós que tirais o pecado do mundo, 
acolhei a nossa súplica. 2) Vós que 
estais à direita do Pai, tende piedade de 
nós. 1) Só vós sois o Santo.  Só vós o 
Senhor. 2) Só vós o Altíssimo, Jesus 
Cristo. 1) Com o Espírito Santo, na glória 
de Deus Pai. AS: Amém! 
 

4 - ORAÇÃO DO DIA 
 

PR:  Deus eterno e todo-poderoso, dai-nos 
a graça de estar sempre ao vosso dispor e 
vos servir de todo o coração.  Por nosso Se-
nhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade 
do Espírito Santo.  AS:  Amem! 

 

 

 

II - Liturgia da Palavra 

 

COMENTÁRIO  (Facultativo) 

 
1ª LEITURA  (Is 53,10-11) 
 

Leitura do Livro do Profeta Isaias. 
– 10O Senhor quis macerá-lo com sofrimentos. 
Oferecendo sua vida em expiação, ele terá des-
cendência duradoura, e fará cumprir com êxito a 
vontade do Senhor. 11Por esta vida de sofri-
mento, alcançará luz e uma ciência perfeita. Meu 
servo, o justo, fará justos inúmeros homens, car-
regando sobre si suas culpas. 

– Palavra do Senhor. 
AS:   Graças a Deus!  

 
SALMO  RESPONSORIAL  32(33) 
 

(CD Cantando os Salmos - Ano B  Vol II - Faixa 
28  - Paulus) 
 

Sobre nós venha, Senhor, a vossa graça, 
/ pois, em vós, nós esperamos! 
 

1. Pois reta é a palavra do Senhor, / e tudo 
o que ele faz merece fé. / Deus ama o direito 
e a justiça, / transborda em toda a terra a 
sua graça. 
 

2. Mas o Senhor pousa o olhar sobre os que 
o temem, / e que confiam, esperando em 
seu amor, / para da morte libertar as suas 
vidas / e alimentá-los quando é tempo de 
penúria. 
 

3. No Senhor nós esperamos confiantes, / 
porque ele é nosso auxílio e proteção! / So-
bre nós venha, Senhor, a vossa graça, / da 
mesma forma que em vós nós esperamos! 
 

2ª LEITURA  (Hb  4,14-16) 
 

Leitura da Carta aos Hebreus. 

– Irmãos, 14temos um sumo sacerdote emi-

nente, que entrou no céu, Jesus, o Filho de 
Deus. Por isso, permaneçamos firmes na fé 
que professamos. 15Com efeito, temos um 
sumo sacerdote capaz de se compadecer 
de nossas fraquezas, pois ele mesmo foi 
provado em tudo como nós, com exceção 
do pecado. 16Aproximemo-nos então, com 
toda a confiança, do trono da graça, para 
conseguirmos misericórdia e alcançarmos a 
graça de um auxílio no momento oportuno. 



‘ 

  

– Palavra do Senhor. 
AS:   Graças a Deus! 
 

EVANGELHO  (Marcos 10,35-45) 
 

(CD: Liturgia VI, melodia da faixa 20 - Paulus)  
 

Aleluia, aleluia, aleluia! (2x) 
 

Jesus Cristo veio servir, / Cristo veio dar sua 
vida. / Jesus Cristo veio salvar, / viva Cristo, 
Cristo viva! 
 

PR:  O Senhor esteja convosco. 
AS:  Ele está no meio de nós! 

✠ Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo segundo Marcos. 
AS:  Glória a vós, Senhor! 
 

   Naquele tempo, 35Tiago e João, filhos de 
Zebedeu, foram a Jesus e lhe disseram: 
“Mestre, queremos que faças por nós o que 
vamos pedir”. 36Ele perguntou: “O que que-
reis que eu vos faça?” 37Eles responderam: 
“Deixa-nos sentar um à tua direita e outro à 
tua esquerda, quando estiveres na tua gló-
ria!” 38Jesus então lhes disse: “Vós não sa-
beis o que pedis. Por acaso podeis beber o 
cálice que eu vou beber? Podeis ser batiza-
dos com o batismo com que vou ser bati-
zado?” 39Eles responderam: “Podemos”. E 
ele lhes disse: “Vós bebereis o cálice que eu 
devo beber, e sereis batizados com o ba-
tismo com que eu devo ser batizado. 40Mas 
não depende de mim conceder o lugar à mi-
nha direita ou à minha esquerda. É para 
aqueles a quem foi reservado”. 41Quando os 
outros dez discípulos ouviram isso, indigna-
ram-se com Tiago e João. 42Jesus chamou 
os doze e disse: “Vós sabeis que os chefes 
das nações as oprimem e os grandes as ti-
ranizam. 43Mas, entre vós, não deve ser as-
sim: quem quiser ser grande, seja vosso 
servo; 44e quem quiser ser o primeiro, seja o 
escravo de todos. 45Porque o Filho do Ho-
mem não veio para ser servido, mas para 
servir e dar a sua vida como resgate para 
muitos”.  – Palavra da Salvação. 
AS:  Glória a vós, Senhor! 

 
5 – PROFISSÃO DE FÉ      (dois coros)  
 

PR: Creio em Deus, Pai todo-poderoso, cri-
ador do céu e da terra: 
1) e em Jesus Cristo, seu único Filho, 
nosso Senhor, 2) que foi concebido pelo 
poder do Espírito Santo; 1) nasceu da 
Virgem Maria, padeceu sob Pôncio Pila-
tos, 2) foi crucificado, morto e sepul-
tado; 1) desceu à mansão dos mortos; 
ressuscitou ao terceiro dia; 2) subiu aos 
céus; está sentado à direita de Deus Pai 
todo-poderoso, 1) donde a de vir a julgar 
os vivos e os mortos. 2) Creio no Espí-
rito Santo, na santa Igreja católica, 1) na 

comunhão dos santos, na remissão dos 
pecados, 2) na ressurreição da carne, na 
vida eterna.    AS: Amém!   
 

6 - PRECES DA ASSEMBLEIA 
 

PR:  Irmãos e irmãs, enviados para teste-
munhar o Evangelho da paz e contribuir 
para o bem de todos, apresentemos ao Se-
nhor nossos pedidos, dizendo: 
  

AS: Tornai-nos discípulos missionários, 
Senhor! 
 

(A Comunidade pode elaborar as preces) 
 

PR: Concluamos, juntos, com a oração da 
Campanha Missionária: 
 

AS: Deus Pai, Filho e Espírito Santo, / nós 
Vos louvamos e bendizemos pela Vossa 
comunhão, / princípio e fonte da missão. 
/ Ajudai-nos, à luz do Evangelho da paz, / 
a testemunhar com esperança, / um 
mundo de justiça e diálogo, / de honesti-
dade e verdade, / sem ódio e sem violên-
cia. / Ajudai-nos a sermos todos irmãos 
e irmãs, / seguindo Jesus Cristo rumo ao 
Reino definitivo. / Amém!   

 
 

 

 

III - Liturgia Eucarística 

 
COMENTÁRIO - (Facultativo) 

 
7 – PREPARAÇÃO DAS  OFERENDAS 
 

(CD: Liturgia VII, faixa 12 - Paulus)  
 

1 – Bendito seja Deus Pai, / do universo o 
Criador, / pelo pão que nós recebemos, / foi 
de graça e com amor. 
 

O homem que trabalha / faz a terra pro-
duzir. / O trabalho multiplica os dons / 
que nós vamos repartir. 
 

2 - Bendito seja Deus Pai, / do universo o 
Criador, / pelo vinho que nós recebemos, / 
foi de graça e com amor.  
 

3 - E nós participamos / da construção do 
mundo novo / com Deus, que jamais des-
preza / nossa imensa pequenez. 
 

PR: Orai, irmãos e irmãs... 
 

AS: Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacrifício, para a glória do seu nome, 
para o nosso bem e de toda a santa 
Igreja! 
 

PR: Dai-nos, ó Deus, usar os vossos dons 
servindo-vos com liberdade, para que, puri-

ficados pela vossa graça, sejamos renova-
dos pelos mistérios que celebramos em 
vossa honra. Por Cristo, nosso Senhor.     
AS: Amém! 

  
8 - ORAÇÃO EUCARÍSTICA VI-D 
Jesus passa fazendo o bem 
(Missal, página 860). 

 
9 - PAI-NOSSO 
 

PR:  Guiados pelo Espírito de Jesus e ilumi-
nados pela sabedoria do Evangelho, ousa-
mos dizer: 
 

AS: Pai nosso que estais nos céus, san-
tificado seja o vosso nome; venha a nós 
o vosso reino, seja feita a vossa vontade, 
assim na terra como no céu; o pão nosso 
de cada dia nos daí hoje, perdoai-nos as 
nossas ofensas, assim como nós perdo-
amos a quem nos tem ofendido, e não 
nos deixeis cair em tentação, mas livrai-
nos do mal. 
 

PR:  Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e 
dai-nos hoje a vossa paz. Ajudados pela 
vossa misericórdia, sejamos sempre livres 
do pecado e protegidos de todos os perigos, 
enquanto, vivendo a esperança, aguarda-
mos a vinda de Cristo salvador. 
 

AS: Vosso é o reino, o poder e a glória 
para sempre! 
 

PR: Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vos-
sos Apóstolos: eu vos deixo a paz, eu vos 
dou a minha paz. Não olheis os nossos pe-
cados, mas a fé que anima vossa Igreja; dai-
lhe, segundo o vosso desejo, a paz e a uni-
dade. Vós, que sois Deus, com o Pai e o Es-
pírito Santo.  AS:   Amém! 
 

PR:  A paz do Senhor... 
AS:  O amor de Cristo nos uniu! 
 

(Se for oportuno, o presidente faz-se o convite:) 
 

PR. ou Diácono: Irmãos e Irmãs, saudai-
vos em Cristo Jesus. 
 

AS: Cordeiro de Deus que tirais o pecado 
do mundo, tende piedade de nós. Cor-
deiro de Deus que tirais o pecado do 
mundo, tende piedade de nós. Cordeiro 
de Deus que tirais o pecado do mundo, 
dai-nos a paz. 
 
   

PR: Felizes os convidados para a ceia do 
Senhor. Eis o Cordeiro de Deus, que tira o 
pecado do mundo! 
 

AS: Senhor, eu não sou digno/a de que 
entreis em minha morada, mas dizei uma 
palavra e serei salvo/a! 
 



 

CANTO DE COMUNHÃO  
(CD Liturgia IX, faixa 13, exceto o refrão) 
 

Veio o filho do homem ao mundo / para 
dar sua vida por muitos; / foi o preço da 
libertação / quem se faz, nesta mesa, teu 
pão! 

SALMO 113/112 

1 - Louvai, ó servos do Senhor, louvai, / ao 
nome santo do Senhor cantai! / Agora e 
para sempre é celebrado, / desde o nascer 
ao pôr do sol louvado. 
 

2 - Acima das nações domina Deus, / sua 
glória é maior que os altos céus. / Ninguém 
igual a Deus, que das alturas / se inclina 
para olhar as criaturas! 
 

3 - Do chão levanta o fraco humilhado / e tira 
da miséria o rejeitado. / Faz deles com os 
grandes uma família, / da estéril mãe feliz de 
filhos. 
 

4 - Louvado seja o Pai, Deus Criador, / lou-
vado seja o Filho Redentor! / Louvado seja 
o Espírito de Amor: / Três vezes Santo, Al-
tíssimo Senhor! 
 

10 - DEPOIS DA COMUNHÃO 
 

PR:  Dai-nos, ó Deus, colher os frutos da 
nossa participação na Eucaristia, para que, 
auxiliados pelos bens terrenos, possamos 
conhecer os valores eternos. Por Cristo, 
nosso Senhor.    AS:  Amém! 
 

 

 

IV - Ritos Finais 

 

11 – AVISOS DA COMUNIDADE 
 

(A cargo das Equipes de Liturgia)  
 

Visite o site da Diocese de Barreiras: 
www.diocesedebarreiras.org.br 
 

12 - BÊNÇÃO FINAL 
 

PR:  O Senhor esteja convosco. 
AS:  Ele está no meio de nós! 
 

PR:  Estendei, Senhor, sobre os vossos fiéis 
a vossa mão protetora, para que vos bus-
quem de todo o coração e mereçam conse-
guir o que vos pedem. Por Cristo, nosso Se-
nhor. 
 

PR: Abençoe-vos Deus todo-poderoso. Pai 

e Filho ✠ e Espírito Santo. 

AS:  Amém! 
 

PR. ou Diácono: Ide em paz, e o Senhor 
vos acompanhe! 
AS:  Graças a Deus! 
 

LOUVOR FINAL     (Letra com adaptações 
inspiradas na Evangelii Gaudium) 
 

Vai, vai, missionário do Senhor, / vai traba-
lhar na messe com ardor. / Cristo também 
chegou para anunciar:  / não tenhas medo de 
evangelizar!  
 

1. Chegou a hora de sairmos com alegria / 
semeando a Palavra que a Igreja nos confia 
pra construção do Reino do Senhor:  / vai, 
meu irmão, com coragem e com amor. 
 

2. Se és cristão, és também comprometido, / 
chamado foste tu e também foste escolhido  
pra construção do Reino do Senhor:  / vai, 
meu irmão, sem reserva e sem temor. 
 

13 - REFLEXÃO 
 

Seja servo de todos 
 

 Neste domingo, a Igreja Católica come-
mora DIA MUNDIAL DAS MISSÕES. O Dia 
Mundial das Missões é um momento privile-
giado para os fiéis dos vários continentes 
empenharem, com oração e gestos concre-
tos de solidariedade, no apoio às Igrejas jo-
vens dos territórios de missão.  
 Muitos países do mundo – na África e na 
Ásia – ainda não tem condições de construir 
as suas igrejas, casas de formação para os 
seminaristas, centros de catequese e outras 
estruturas eclesiais. Em todas as igrejas ca-
tólicas acontece a coleta das missões e 
deve devolver o envelope com a sua contri-
buição que será mandada depois para o 
Papa Francisco e ele através dos órgãos 
missionários para as igrejas mais necessita-
das. 
 É sobre o serviço que fala o evangelho. 
“Tiago e João, filhos de Zebedeu, foram a 
Jesus e lhe disseram: “Mestre, queremos 
que faças por nós o que vamos pedir’ [...] 
‘Deixa-nos sentar um à tua direita e outro à 
tua esquerda quando estiveres na glória” 
(Mc10,35-37). Jesus perguntou se eles po-
diam beber do cálice que ele vai beber? 
Eles responderam sim. “Beber do meu cá-
lice podeis beber, mas sentar-se à minha di-
reita ou esquerda não me compete conce-
der”. Depois veio uma lição: “vós sabeis que 
os chefes das nações as oprimem e os 
grandes as tiranizam. Mas entre vós não 
deve ser assim: quem quiser ser grande 
seja vosso servo; quem quiser ser o pri-
meiro seja o escravo de todos. Porque o fi-
lho do homem não veio para ser servido, 
mas para servir e dar a sua vida em res-
gaste de todos”. 
 Oito dias antes do segundo turno das 
Eleições 2018, quando o Brasil elege o Pre-
sidente da República e alguns governado-
res, eis uma palavra sobre a compreensão 
de Jesus a respeito do governo das nações. 

 A gestão do poder na comunidade civil 
de todos os tempos está muito ligada às 
vantagens econômicas, à honra e ao prestí-
gio. Quem governa recebe benefícios para 
si mesmo, para os seus partidos, para os 
próprios amigos e familiares. Por isso, a 
crise de credibilidade de todos os partidos 
políticos que governaram o Brasil nos últi-
mos anos. 
 “Os grandes do mundo submetem os 
seus subalternos e os reduzem ao máximo, 
por isso vantajoso para si mesmos e para os 
seus amigos. Entre vós não deverá ser as-
sim. Os discípulos de Jesus servem aos ho-
mens sem reservar nada para si mesmos, 
inclusive pondo a sua vida em risco” (Kle-
mens Stock). 
 Os governos são, na maioria das vezes, 
injustos e totalitários. É muito raro encontrar 
alguém que assuma o poder e o exerça para 
o bem comum e com justiça. As forças mun-
danas e obscuras se encarregam de cor-
romper as melhores consciências e mais 
bonitos ideais. 
 Os cristãos também nas comunidades 
são como os filhos de Zebedeu. Eles preten-
dem lugares de honra, ter privilégios, mas 
Jesus diz que eles devem buscar o último 
lugar, ser servos de todos, colocar-se à dis-
posição de todas as pessoas. Como Jesus 
que veio para servir e dar a sua vida em be-
nefício de todos. 
 A nossa fidelidade e os nossos esforços 
para seguir Jesus de perto não nos colocam 
numa posição privilegiada para obter um lu-
gar melhor nem nos asseguram estarmos 
no céu com Jesus. Estar com Jesus no céu 
somente se dermos a vida como ele deu. 
 Existe nas comunidades cristãs pessoas 
que assumem certos serviços e são tenta-
dos a exercê-lo como domínio, poder, tenta-
dos a trabalhar mais para si do que para o 
bem da comunidade. 
 Como os filhos de Zebedeu, nós cremos 
de ter um certo direito, reclamamos um tra-
tamento diferenciado. Jesus quer que nós 
arrisquemos a vida por ele e não lhe pedir 
favores e benefícios. 
 

Dom Josafá Menezes da Silva 
Bispo Diocesano de Barreiras 

______________________________________ 
 

14 – LEITURAS DA SEMANA 
 

2ªf., S. João Paulo II: Ef 2,1-10; Sl 99; Lc 12,13-
21; 3ªf.: Ef 2,12-22; Sl 84; Lc 12,35-38; 4ªf.: Ef 
3,2-12; Cânt. Is 12,2-3.4bcd.5-6; Lc 12,39-48; 
5ªf., Sto. Antonio Galvão: Ef 3,14-21; Sl 32; Lc 
12,49-53; 6ªf.: Ef 4,1-6; Sl 23; Lc 12,54-59; Sáb.: 
Ef 4,7-16; Sl 121; Lc 13,1-9. 

http://www.diocesedebarreiras.org.br/

